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Nuvens desfeitas 
NÃO FALTARA TRABALHO !» 


UM ARTIGO DO DR. 


UARTA-FEIRA,19 de Março 
de 1958. Dia do glorioso 
Patriarca S. José, magni- 
fico e venerável patrono 
dos carpinteiros, O No- 
vos Mares deslizara sua- 
vemente na carreira e 
beijava já, com meiga 
ternura, as águas tran- 
quilos da nossa Ria, 

Lindo, airoso, esbelto, o na- 
vio-infante parecia alheado das 
responsabilidades impostas pela 
dignidade de uma herança no- 
bre, indiferente a riscos e tra- 
balhos e angústias futuras! 

Soavam ainda nos nossos 
ouvidos as aclamoções da mul- 
tidão e o estrondo dos mortei- 
ros e os silvos estridentes das 
sereias ! 

Mois um bota-abaixo |—gar- 
rido, típico, sempre novo em 
cada vez que se repete! 

Mais um dia de festa e ale- 
gria | 

Fez-se silêncio, finolmente; 
é todos as atenções convergi- 
rom para os discursos que iam 
proferir-se, 

Nem tudo era festa, naquele 
dia de S. José! 


Todos assim o entenderam 


Um notável 
despacho do 


Ministro das Obras Públicas 


Ne reunião da Ca- 
mara Municipal de 
segunda-feira última, 
foi comunicada a sú- 


mula do despacho proferido pelo 
sr. Ministro das Obras Públicas, sr. 
Eng.º Arantes e Oliveira, subre a sua 


última visita a Aveiro. 


E um documento notável e do 
maior interesse para nós, demons- 
trando um alto critério de aprecia- 
ção das necessidades e problemas 
locais e um sincero empenho de aju- 
dar a cidade nos seus esforços de 
melhoramento e- desenvolvimento. 

O sr. Ministro versa ali os se- 
guintes assuntos sobre os quais to-  * 
mou e indicou medidas de grande 
alcance, muitas das quais conducen- 


fes a uma rápida resolução : 


« Plano de melhoramentos em liga- 
ção com as Comemorações Mile- * 


nárias; y 


JOSÉ CHRISTO 


e sentiram, amarguradamente, 
ao escutar as cloras e sensatas 
afirmeções do Eng.o Dias So- 
bral, fiel intérprete da empresa 
construtora. 


À vida moderna tem moder- 
nos exigências, que se não 
compadecem nem satisfozem 
com fórmulas e processos já 
ultrapassados; o progresso dita, 
tirânicamente, as suos leis; e 
tudo, no mundo em que vive- 


«AQUI 


mos, procura avançar a veloci- 
dades de verligem 

Desde o data da sua fun- 
dação, em 1889, até hoje, dos 
Estaleiros Mónica — carrega- 
dinhos de honrosas tradições 
e comprovados méritos — sairam 
perto de uma centena de bar- 
cos de vários tipos e diversas 
tonelagens, 

A própria Inglaterra — não 
obstante o seu poderio e as 
suas incontestáveis possibilida- 
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Dona Primavera 


ano, desde o seu advento nos tem mimo- 
seodo com ventania e chuva, granizo e 
trovoada. 

Parece mesmo opostada em conta- 
giar-nos o seu mau humor, transformando 
os semblontes, que nela depositovam 
fundadas esperanços de melhor tempo, 
em máscaras taciturnas e pesados, 

É que, francamente, espereva-se muito 
mois da gentil senhoro, sempre viçasa é 
aromática nas suas vestes de pétalas 
multicolores: 

Mas, escorraçada do leito fifo e per- 
fumado, impelida pela marcho inexorá- 
val do Tempo às três horas da madru- 
gado, ressentiu-se; e, mol humorada, 
levantou-se e correu q envolver-se num 
pijama cinzento-chumbo, sem olindor o 
rosto, sem alisar os cabelos, revoltos pelo 
vento madrugada e bin lhas: 

Parece não ter gostado do silêncio 
da noite, sem o chilrenr do possarada a 
saúdo-la, nem da escuridão imenso, sem 
os raios acariciadores do sol matinal, 

Dono Primavera surgiu, assim, triste 
e pesarosa, ofendida no seu omor pró- 
prio de menina amimada, e logrou vin- 
gor-se do velho Tempo, obrigando-o a 
um esforço exnustivo a extemporâneo, 
não lhe passando pela louca cabecinha 
que, finalmente, as vítimas seríamos nós, 
mesquinhos comparsas no tablado uni- 
versol. 

E cá estamos à mercê da sua indis- 
posição, impotentes prra a contrariar 
nos seus firmes propósitos de vingança. 

Seja compreensiva e tenha boas ma- 
neiros, Dona Primavera | 

O facto de ser senhora não a isenta 
de ouvir aquilo que o Dinbo não gosto | 
Estamos fartos da «ua cnturrice, desses 
seus modos de menina choramingas e 
turbulenta! 

Ande, dê um ar da sua graça] Salve 
ao menos a fama de que goza lá fora 
o... «Abril em Portugal»... 

º O famoso e já 
amegie Hall Fszzsvcsne 
gie Hall de Nova 

lorque, santuário 


número um da música nos Estados 


Aleluia! Aleluia! Aleluia! 


As bodaladas festivas dos sinos são um cântico jubiloso de triunfo. Triunfo do espirito sobre a matéria, 


do eterno sobre o efémero, 


Aquele sepulcro que, há vinte séculos, se fechou sobre uma tragédia monstruosa, não foi abismo de 
aniquilamento, mas pedestol de glória, Nele se operou a Ressurreção do Cristo — que, iluminondo de 
esplendores divinos uma vida mortol, inundou de esperonças e de certezas o coração dos homens. 

Perante o túmulo vazio, Poulo de Torso, num admirável repto da ironia, arrancou do peito aquela 


sua opóstrote, vibrante como um clarim: Onde está, é morte, a tua vitória ? | 


E os sinos, festejando a derrota estrondoso da 
morte, exullam e não cesam de clomar ; - 


ALELUIA | ALELUIA | ALELUIA | 


A" luz da Ressurreição do Cristo compreendem- 
«se os heroismos dos que, em nossos dias, se ani- 
marom ao combate pela deteso de valores eternos 
gritando o sublime paradoxo: Viva a morte | Com- 
preendem-se a serena alegria e o consoladora espe- 
ranço de todos os que sofrem — de todos os que 
crêem no triunto final do definitivo sobre o transitório. 

O que os sinos cantam, oo celebrar festivomente 
a Ressurreição do Cristo, é a vilória da justiça sobre 
a iniquidode, da luz sobre os lrevas— é q vilária 


suprema da vida sobre a morte. 


As badalados festivas dos sinos acordam nas 
almos alegres ressonâncias de glória: 


ALELUIA | ALELUIA ! ALELUIA | 


roro or MARTÍNEZ 


sobre a sua visita a Áveiro 


“expansão; 


Câmara; 


* Instalações da Guarda Republi- 


cana; 


* Palácio do Governo Civil; 

x Estátua ao navegador João Afonso 
de Aveiro; 

* Plano de Urbanização; 

* Ampliação do Liceu Feminino; 

* Igreja das Carmelitas; 

* 


Reconstrução da parte arruinada 
do edifício do Museu Regional e 
de novas instalações para a sua 


Urbanização dos terrenos onde 
existiam os armazéns gerais da 


Igreja da Vera-Cruz; 
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Até à hora em que escrevemos, cpenas um 
dia se mostrou risonha — embora com um 
certo ar de folsa graça — essa Dona Prima- 


DI) 
ÚLTIMOS 
DIAS 


SECÇÃO DE AMADEU DE SOUSA 


Unidos, vai ser demolido no 
próxmo ano. 

Inougurodo em 1891 com 
um progroma dirigido por- 
cialmente por Tchoikowsky 
tornou-se, pelos suas excep- 

cionois condições ocústicas, a pousada 
ideal da O questra Filormónica de 
Neva lorque e meta de otreção para 
todos os grandes e consagrados músi- 
cos do Mundo inteiro. 


Construído com fins comerciais por 
Andrew Cornegie, entusiasta da mú- 
sica gniteira escocesa, o antigo edifício 
de linhas vitorianas será substtudo 
por um outro de 44 andares, de 22 
milhões de dólores de custo, destinado 
o escritórios. Em porcelana vermelha 
e janelas em diagonal, contrastará 
com as novos fochodas de alumínio 
reluzente — vidro verde e oço cobrea- 
do —, que vêm alterando o aspecto 
do céu de Manhalton. 


Como é de colcular, o noticia da 
demolição do célebre sola de concer- 
tos cou-ou a moior consternação no 
meio artístico novo-iorquino,omenizado, 
pém, pela constução imediata do 
Centro Cultural, aud tório modernis- 
sumo que se erguerá no Proça de 
Lincoln, contiguo à nova Metropolitan 
Opera House, 

Vitima do progresso — com pro- 
fundo pesor dos melómonos america- 
nos — voi desoporecer o Carnegie Hall, 
que, em muitas noites de inolvidável 
glória, viu destilor no seu palco os 
mais altos valores individuols e con- 
juntos da música confemporânea. 

Maria Callas 
certamente, o es- 
cândalo ocorrido 
na Ópera de Roma, em 2 de Janeiro do 
ano corrente, que teve como protago- 
nista a prma-dono Maria Collos: a 
artista recusou-se a cantar perante grande 
e selecta assistência, na quol se contava 
o próprio Presidente da República Italiona, 

Pois a «genial» Collas — classificá- 
mo-la assim então — tem andado, dal 
para có, numa roda vivo, requestado pelos 
polcos dos grandes capitais, benef ciondo 
em parte, do incidente na ópera romana, 


Os leitores não es- 
queceram ainda, 
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PAGINA 2 — 5-4-958 


“Elemóridos AVOlIenSOS 


Tenciona o Litoral contribuir para as celebrações 
do Milenário de Aveiro e do segundo Centenário da sua ele- 
vação a cidade publicando, a parttr de 1 de Janeiro de 1959, 
resumidas notícias dos factos mais salientes de cada dia—com 
interesse local, claro está — ocorridos através dos séculos. 

Pedem-nos, porém, que iniciemos desde já a secção das 
Efemérides Aveirenses, pela consideração de que, assim, 
poderemos fornecer alguns elementos úteis para as projecta- 
das comemorações. 

Fazemo-lo muito gostosamente. Mas sentimo-nos obri- 

gados a explicar o seguinte: 
: Os apontamentos de que nos servimos pertencem ao 
nosso colaborador Dr. António Cristo, que os considera 
muito deficientes. Até o próximo ano, haveria tempo de 
torná-los mais completos. Em virtude da solicitada anteci- 
pação, não é de estranhar que neste registo se omitam 
“alguns acontecimentos dignos de memória, porventura mais 
importantes do que os evocados. 

Em 1959 continuaremos a publicação das Efemérides 
Aveirenses, suprindo, quanto possível, as compreensiveis e 
desculpáveis lacunas de agora. 


“Abril, 2 


1683 — Entraram solene- 
mente no Recolhimento ou Con- 
servalório de S. Bernardino, 
fundodo em igual dia do ano 
de 1680, as suas primeiras re- 
ligiosos. 

18724 — Nosceu o ilustre 
-oveirense D. João Evangelista 
de Lima Vidol, prelado de 
grandes tolentos e virtudes, a 
quem se ficaram a dever assi 
nalados serviços. 


Abril, 3 
"1430 —Foi concedido aos 


pescadores da vila de Aveiro o 
privilégio de poderem tomar e 
escolher um procurador de seus 
feitos (Santarém, 3.4 1430, Con- 
firmação em Évora, 30 3 1497. 
Extremadura, lw. 2, fls. 31-31 vo). 


1808 — Aveiro teve o su- 
prema venluro de ver aberta a 
sua barra nova, focto de ex- 
cepcional imporlância, que veio 
pôr termo a longos tragédias. 
«O rengenheiro Tenente-coronel 
Luís Gomes de Corvolho, Di- 


Abril, 4 
1693 — Pela bula Socro- 


sancti Apostolatus cura, o Papa 
Inocêncio XIl beatificou a Prin- 
cesa-lntanto D. Joano, que a 
devoção popular, antecipando- 
-se ao juízo da Igreja, desde 
sempre invocou como santa. 


1833 — José Estêvão passou 
ao Exército de linha, por pro- 
posta do seu comandante, sen- 
do nomeado segundo-tenente 


de Artilharia, 
1886 — Foi benzido a ban- 


deira que as senhoras de 
Aveiro oferecerom ao Regi- 
mento de Covaiaria nº 10, 
realizando-se solenemente a 
cerimónia da sua entrego na 
presença do Infante D. Augus- 
to, Duque de Coimbra. 


Abril, 5 


1837 — O gronde tribuno 
José Estêvão Coelho de Maga- 
lhães fez a sua estreio parla- 
mentar, proferindo o discurso 


rrector-da Obra da Barra de 
Aveiro, dá notícia do telicissimo 
iacontecimento num ofício que, 
iem 30 de Setembro de 1808, 
'enviou de Matra ao Principe 
iRegente. 

11893 — Num comício reoli- 


Bambi 


ve ficou conhecido pelo nome 
de «Profissão de Fé.» 


Abril, 6 


1715 — Por um decreto da 
Sagrada Congregação dos Ri- 
tos, foram estabelecidas as li 
ções e «o oração para o ofício 
de Santa Joana Princesa. 


Abril, 7 


1834 — Nasceu em Aveiro 
Manuel de Melo, filólogo de 
extraordionário merecimento, 
autor das obras Dn Glótica em 
Portugol (18731889) e Notas 
Lexicológicas (1880). 


1877 — Já aprovados pela 
autoridade administrativo, em 
26 de Março, forom em 7 de 
Abril aprovados. pela autorido- 
de eclesiástica os «Estatutos da 
Real Irmandade de Santa Joa- 
na Princeza de Portugal Filha 
de El-Rei D. Alfonso V», que 
têm ao data de 4 de Março 
de 1877. 


Abril, 8 


1452 — Foi passada «carta 
de perdão e habilitação aos 
peões, besteiros e outra gente 
meuda», compreendendo os 
oveirenses, «que foram na ba- 
tolha (de Alfarrobeiro) do Infan- 
te D. Pedro contra o Rei» (Évo- 
ra 8-4-1452. Extremodura, 
liv. 10, fls, 264 v.-265 v.; Chan- 
celaria de D. Afonso V, liv-4, 
fls. 25-25 vo). 


Abril, 10 
1946 — No Teatro Aveiren- 


se, foi inguguroda a Delegoção 
de Aveiro do «Circulo de Cul- 
tura Musicalw com um concerto 
notbilissimo da grande violon- 
celista Guilhermina Suggia. 


Abril, 11 


1759 — Por um alvará des- 
te dia, El-Rei D. José elevou 
Aveiro, vila notável de mercê 
filipina, à dignificante categoria 
de-cidode. 


szado na cidade, foi aprovada 
'uma importante representação, 
dirigido a El-Rei, pedindo o es- 
Habslecimento de um serviço de 
drogagens na Ria. 


Convocação de Crpdores 


Por este meio comunica- 
se que está designado o 
dia 21 do próximo mês de 
“Abril, pelas 14 horas, no Tri- 
'bunal desta Comarca, para a 
assembleia dos credores na 
insolvência de Irene de Jesus 
de Oliveira e marido Celes- 
'tino do Carmo Mocreia, para 
apresentação e aprovação das 
“contas da liquidação pelo 
'administrador da massa in- 
“solvente, nos termos dos 
“art. *1219.º e seguintes do Có- 


DE 


INFORME - SE NOS 


Tudo para os vossos filhos 


Deseja nos seus Clientes e Amigos 
> uma Páscoa ' Feliz 


SERVIÇOS 


Rua Cons. Lulg de Magalhães, 29 x Telef 747 x AVEIRO 


eme 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVEIRO 


TARIFAS DE ENERGIA ELÉCTRICA 


Verifique se a tarifa especial para consumidores po- 
bres lhe é aplicável e, em caso afirmativo, apro- 
veite a economia que ela lhe pode proporcionar 


MUNICIPALIZADOS 


'digo do Processo Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificados antes 
'daquela data, em todos os 
dias úteis, no escritório à 
Rua de João Mendonça, n.º 51, 
1.º, desta cidade. LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 


Aveiro, 26 de Março AVEIRO 
de 1958 Telel. s66 EM! é 
O Síndico, vá 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 
O Administrador da Massa, 
Manuel da Cruz e Sousa 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L.'º 


Instalações Elbciricas 
Instalações de Água 


Prédio em Aveiro: 
Vende «À Aveirense» 


Casa de rés-do-chão e 1.º andar, com quintal e ga- 
ragem, na Avenida do Dr, Lourenço Peixinho. 

Tratar n'A Aveirense, com escritório na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Teixinho, 259 — Telefone 369 


AVEIRO 


rca de fntiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Aveiro, Abril 


+ 


Semana Santa 


As comoventes solenidades da Semana Santa realizam- 
-se em Aveiro, pela seguinte forma: 


Domingo de Ramos — Benção das palmas, missa sol ne 
e texto da Puixão, nas duas igrrjas paroquiais, 


Quarta-feira — Procissão do Senhor aos enfermos, 
presos e doentes do hospital, de manhã; e, à noite, ofícios de 
trevas nas igrejas da Glória e da Apresentação. 


Quinta-feira — Missa solene, desnudação dos altares e 
exposição do SS., em Jesus, Misericórdia, Carmelitas e Apre- 
sentsção. À tarde, procissão do Senhor Ecce Homo, da igreja 
da Misericórdia, com as irmandades da Misericórdia, do San- 
tíssimo, dus duas freguesias, e de Santa Joana Princesa, em 
qane mesmos templos, e sermão de Lava pedes na igreja 

a ria, 


Sexta-feira — Ás 7 horas da manhã, Via-Sacra naigreja 
da Ordem Terceira; às 9 horas, texto da Paixão nas duas igre- 
jas paroquais e na de Jesus, Ás 4 horas da tarde, procissão 
do Enterro do S-nhor, a expensas da Confraria do SS. da 
Vera-Cruz, que sai da igreja da Ordem Terceira e recolhe na 


do Carmo, onde há sermão do Enterro. À noite, trevas nas 
duas paroquiais e Sermão das Lágrimas. 


Sábado — Benção do lume, do círio e da Água, e missa 
solene nas duas igrejas paroquiais; à noite, Salve à Virgem, 
nos mesmos templos. 

Domingo de Páscoa — Procissão da Ressurreição, nas 
duas freguesius, missa solene e sermão. 

A banda e orquestra dos Voluntários fazem as festas e 
procissões da Vera-Cruz; a mesma banda toma parte na pro- 
cissão da Visitação, em Quinta-feira Santa. A orquestra, diri- 
gidu pelo Padre Jorge de Pinho Vinagre, antigo regente da 
Aveirense, fz as da igrejt da Glória, e as procissô-s desta 
são acompanhadas: a do Viático ans enfermos e encarcerados, 
pla fanfarra da Secção Barbosa de Magalhães do Asilo 
Escola Distrital; a da Ressurreição, pela banda de Infan- 
turia 24, 

Na procissão do Enterro do Senhor tomam parte to- 
das as irmandudes da cidade, e nela se incorporam as autori- 
dades e as forças disponíveis da guarnição, 


Grupo Cénico dos Galitos 


Em benefício da Misericórdia, realizou este grupo um 
novo espectáculo, no passado domingo, no Tentro Aveirense, 
com «A Pastora», a apresentação da Tuna, — da brilhante re- 
gência do sr. António Alves — ea « Marcha da Cádis». 

Foi mais uma casa cheia, apesar do acréscimo dos pre- 
ços de entrada, o que quer dizer que o público aveirense, bem 
impressionado com as peças e com o seu óptimo desempenho 
nas primeiras noites, se não cansou de as ver e aplaudir, como 
era de justiça, 

Estamos em crer que, se amanhã ou depois se anunciar 
novo espectáculo, a afluência será ainda a mesma. Bom sin- 
toma e um belo estímulo para novos empreeudim-ntos, 

Mais uma vez os nossos aplausos so Grupo e à Tuna 


Feira do Março, 


Continua a afluir muita gente das aldeias ao nosso 
grande mercado, No domingo, apesur de se realizarem Ovar 
a procissão dos Passos, que ali leva muita gente das imedia- 
ções, foi grande o número de forasteiros que a feira aqui 
chamou. 

No circo de cavalinhos tem continuado a exibir-se a 
companhia sob a direcção acertada de D, Henrique Disz, A 
multidão corre pressurosa para eli, a fim de aplaudir a com- 
panhia e, sobretudo, os Irmãos Teresas, 


Naufrágio 


Naufragou, há dias, na nossa barra, a chalupa D. Maria, 
da praça do Porto, para onde (o com carga de sul, de 
conta do negociante de Ílhavo sr. Jusé Teiga, 

A chulupa D. Maria chegou a ir fora da barra; mas, 
como o mar embravecesse, voltou para dentro. Em manobra 
no recuo, fê-la desgovernar um desarranjo no leme e enca- 
lhou numa coros, das muitas que pejum a Ria e de que têm 
a paternidade exclusiva as decantadas Portas d' Água. À cHr- 
gu perdeu-se, mus o casco pôde salvar-se sem avaria de maior, 


Anúncios 
Luz eléctrica ao alconce de todos 
( Paste Electric Beauté ) 


Com a aplicação desta pasta, do químico francês Jean 
Beauté, obtem-se rápidamente uma luz radiante, duma intensi- 
dade e clareza solares; basta introduzir uma Paste Beauté no 
depósito dum candeeiro de petróleo, de capacidade de meio 
litro, para obter luz superior ao acetilene, 

Preço de cuda Paste Electric Beauté, 500 réis. A sua 
duração é de 5 a 6 meses, conforme o uso, 


Técnico de Rádio 
DIPLOMADO 


Com muita prática, oferece-se. 
Resposta ao n.º 39 


CASA 


VENDE-SE. Boa constru- 
ção, espaçosa e com quintal, 
peito da Avenida, frontaria 
de azulejo e cantarla. Informa 
Manuel Rodrigues Valente, 
'BANCO ULTRAMARINO. 


, 
e ti é Litoral ds im CA O o es SL A PAGINARS E io o 


— Hora de Verão === 


Na madrugada de 
amanhã, domingo, 
começa a vigorar a 
chamada Hora de: 
Verão, adiantan- 
do-se os relógios 60 
minatos, sistema 


que se manterá 
até o primeiro do- 
mingo de Outabro. 


Pela Câmara 
Municipal 


Novo terreno municipal 


Na sua última sessão, a 
Câmara Municipal aprovou as 
negocioções pora a oquisição, 
ao preço de 35$00 o m., de 
um amplo terreno situado entre 
o Bairro da Misericórdia e a Rua 
da Pega, com acesso pela Rua do 
Cabouco, destinado às concor- 
ridos feiras mensais dos 14 e 
dos 28, que passam a efectuar- 
«se ali a partir de Junho pró- 
ximo. 

O vasto terreno destina-se 
tombém ao estacionamento de 
automóveis, a servir nos dios de 
competições desportivos que se 
reolizem no Estádio de Mário 
Duorte ou no Parque, ficando 
integrado, desde já, no plano 
de urbanização da cidode e 
como complemento do grande 
campo de jogos que se intenta 
construir em terrenos confi- 
nantes. 


Hangaros o oficinas 
para autocarros dos 
transportes colectivos 


No local onde se têm efec- 
tuado as feiras dos 14 e dos 28, 
que vai ficar devoluto pela pró- 
xima transferência daqueles 
mercados pora terrenos ca- 
marários na Rua do Cabouco, 
vão ser construidos os hangares 
e as oficinas dos autocarros 
dos transportes colectivos, em- 


preendimento que ficará a car- 
go dos Serviços Municipalizados. 
Deste modo se resolve um 


problema que Ultimamente 
muito preocupava o Município. 


Recreio infantil 


No Largo de Maia Maga- 
lhães, a Câmara Municipal re- 
servou um recinto arborizado, 
junto do edifício da escola pri- 
mário, para recreio infantil. 


Legado do Coronel 
Dr. Nascimento Leitão 


O sr. Dr. Humberto Leitão, 
sobrinho e um dostestamenteiros 
do benemérito Coronel-médico 
Dr. António do Noscimento Lei- 
tão, fez entrega à Câmara Muni- 
cipal da quantia de 105 contos, 
remanescente da herança de 
seu tio, que deverá, segundo 
disposição testamentária, ser 
aplicado em melhoramentos ur- 
banos, entre eles, e de prefe- 
rência, a continuação da Rua 
de Gustavo Ferreira Pinto Basto 
até a Rua do Clube dos Goli- 
tos, no margem Sul do Canal 
Central. 

O ilustre aveirense já havia 
feito a entrega, nos últimos 
tempos do sua vido, de 150 con- 
tos para o mesmo fim — uma 
das muitas benemerências que 
Aveiro lhe fica devendo. 


Inauguração do Mas= 
tro do Milenário 


O mou tempo não permitiu 
que se efectuasse no dia 25 de 
Março, pela abertura da Feira, 
a inauguração do «Mastro do 
Milenário», que se ergue sobre 


Continuação da primeira página 


Fazendo alarde da foma de que vi- 
nha precedido, deixou desapontodos os 
nossos vizinhos, que ccorreram ao Mo- 
numental Cinema de Madrid, negando- 
-se a cantor um pouco mais, embora 
solicitada pelos 5.000 espectadores que 
haviam pago um dinheirão para a ouvir. 


Agora, em Lisboa, não foi mais sim- 
pálica na suo chegada ao aeroporto, 
escusando se a outógrofos. Nem beijou 
sequer o pefiza que gentilmente lhe cfo- 
receu um ramo de flores... 

Outrotonto se não dirá da sua bri- 
lhante actuação no pretérito sábado em 
S. Corlos, ao cantar primorosamente a 
«Traviata» — melhor, porém, a repre- 
sentar do que a cantar, segundo a cri- 
tica, Arrancou as moiores ovrções dos 
últimos tempos, ouvidas na Ópera de 
Lisboa, Pode dizer-se que conquistou a 
copitol, disforçando um pouco a nôdoa- 
zinha deixada no polco da Portela. 

Só no ltália continua indesejável, 
Não contará no Scola na presença do 
Chefe do Estado, no próximo dia 12 de 
Abril, quando do especláculo de gala 
incluido no programa inougural do Feira 
Internacional de Milão. Mos esta ofronta 
em nada prejudica Maria Callas. Será, 
pelo contrário, a sua melhor publicidade 
de sempro— e grotuita | E os italianos, 
mais dia menos dia, acabarão por se 
ecolara ,.. tanto crescerão, por certo, 
os êxitos da" Collos.... 

oo fumo uma dos 


|s cigarros 


do cancer pulmonar, os dominados 


Embora certos 
cientistas atribuom 


pelo vício procuram queimar seme- 


lhantes preocupoções +... fumando 
coda vez mais. 

O Deporlamento da Agricullura 
anunciou, há dias, que os americanos 
fumorom no ano transocto o número 
recorde de 409.000 milhões de ci 
gorros, o que representa um aumento 
de 41º em relação o 1956. 

Os impostos federais, estaduois e 
camoarários sobre o tabaco consumido, 
batendo também todos as receitas on- 
teriores, c'fraram-se na bonita soma 
de 2.295 milhões de dólares, ou 
seja, em moeda portuguesa, qualquer 
coisa como 64.260.000 contos! 

Não fazemos a menor ideia do volu- 
me mostiuoso das nuvens do fumo expe- 
lido pelas chaminés humanas da Amé- 
rico | Mas, sem recorrermos o cérebros 
electrónicos, caleulámos que o número 
de cigarros fumodos pelos estoduni- 
denses corresponde, em comprimento, 
a 40 viogens à Lua de ida-e-voltal 

Chegamos assim à conclusão de 
que o satélte da Terra — tão cobiçado 
por fumadores e não fumadores ,.« 
— no extenso mundo do tobaco, não 
passa atinal, de um simples apeadeiro! 


Amadeu de Sousa 


Relógios Rotor 
Antichoque 
Horas exactas 


Ourivesarias Vieira 


a Ponte da Doubadora, no ex- 
tremo do Canal Central. 

A cerimónio reolizar-se-á 
amanhã, caso o tempo o con- 
sinta, pelas 15 horas. 

O Presidente do Município, 
sr. Dr, Alberto Souto, lerá então 
uma Mensagem aos Aveirenses. 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


e Em 25 de Março, proce- 
dente de Vila Real de Santo 
António, entrou o navio atu- 
neiro «Rio Águeda», da Em- 
presa de Pesca de Aveiro, 
L.da. 


e Em 26, seguiu para Lis- 
boa o navio-motor « Concei- 
ção Vilarinho », da firma Judo 
Maria Vilarinho, Sucs, Lda. 


e Em 29, seguiram para Lis- 
boa o patrulha «Príncipe» e 
o draga-minas «Lagoa», 


e Em 350, vindo de Vila Real 
de Santo António, entrou o 
navio atuneiro «Rio Vouga», 
da Empresa de Pesca de 
Aveiro, L.da, e sairam, para 
Lisboa, os navios-motores 
«Vaz» e «Adélia Maria», res- 
pectivamente da empresa 
Brites, Vaz & Irmãos, L.da 
e do armador sr. José Maria 
Vilarinho. 


e Em de Abril, seguiu para 
Lisboa o navio -motor «Rio 
Alfusqueiro», da Empresa de 
Pesca de Aveiro, L.da. 


Socorros a náufragos 


No passado domingo, rea- 
lizou-se no Cais das Pirâmi- 
des, com a colaboração da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, mais um exercício de 
lançamento de foguetões. 


Apanha da omêijoa 


O Edital n.º 10 da Capita- 
nia recorda determinadas dis- 
posições do Dec: n.º 9.657, 
de 5 de Maio de 1924, rela- 
cionadas com a apanha da 
amêijoa. 


Comemorações 
do 9 de Abril 


A Agência de Aveiro da Liga 
dos Combatentes da Grande 
Guerra, com a colaboração do 
sr. Comandante Militar desta 
cidade, leva a efeito, no pró- 
ximo dia 9 de Abril, as costu- 
madas comemorações patrióli- 
cas, com o seguinte programa : 

A's 1! horas, missa de su- 
frágio pelos combatentes fole- 
cidos, celebroda na igreja do 
Carmo pelo Rev.e Aníbal Ra- 
mos, Vice-reitor do Seminário 
Diocesano de Santa Joana, que 
proferirá uma homilia alusiva ; 
em seguido, deposição de ra- 
mos de flores na base do mo- 
numento aos Mortos da Grande 
Guerra, onde estará postada 
uma guorda de honra, respei- 
tondo-se ali um minuto de si- 
lêncio; depois, se o tempo o 
permitir, seguirá doli uma roma- 
gem ao talhão privativo dos 
combatentes, no Cemilério Sul. 


Pelo Erémio 
da Lavovra 


Secção Diferonciada do Sal 


A produção de sal na Ria 
de Aveiro, na safra de 1957, foi 
de 77.150 toneladas, 

Até o dia 31 de Março findo, 
o Grémio da Lavoura vendeu 
aos armozenistas - grossistas do 
solgado de Aveiro 61123 tone- 
nadas de sal do dita produção. 

Este sal foi produzido apenas 
nos concelhos de Aveiro e Ilhavo. 


Secção agrícola 


Os associados do Grémio da 
Lavoura de Aveiro e |lhavo que 
pretenderem obter subsídios para 
a construção de nitreiros ou de 
silos devem inscrever-se no se- 
cretaria do Grémio da Lovouro, 
impreterivelmente alé o dia 20 
do mês de Ábril corrente. 


Na igreja da Vera-Cruz 


O concerto pelo 
Coral alelula 


Conforme oportunamente 
anunciámos, o Grupo Coral 
Aleluia deu um concerto, pelas 
21.30 horas de sexta-feira da 
pretérita semana, na igreja 
paroquial da Vera-Cruz, que 
por completo se encheu dum 
auditório selecto e compreen- 
slvelmente interessado. 

O programa, exclusiva- 
mente preenchido com par- 
tituras sacras, foi executado 
com os primores de técnica 
e a ajustada interpretação que 
tornaram já famoso o magní- 
fico conjunto vocal aveirense. 

As palmas, espontâneas e 
quentes, ecoaram pelo vasto 
templo em prémio ao mere- 
cimento da audição; mas foi 
em relígioso silêncio que se 
escutaram ali composições de 
). S. Bach, Casimiro Júnior, 
Fr. Manuel Cardoso e P.*Fran- 
cisco Martins. 

Nuite de arte inesquecível 
foi essa, em que, à austeridade 
do ambiente, agora tão bem 
restaurado, se juntaram os 


primores dum conjunto que 
Carlos Aleluia dirige com no- 
tável saber e gosto, 


Companhia Fafacl 
de Oliveira —— 


Excursão a Guimarães 


Um grupo de avelrenses 
promove, para os dias 26 e 
27 do corrente, uma excursão 
em autocarro à cidade de 
Guimarães em visita à Com- 
panhia Rafael de Oliveira, 

Podem ainda ser solicita- 
das algumas inscrições, para 
os telefones 125 e 335. 

No preço, que é de 130800, 
estão incluidos, além do trans- 
porte, a hospedagem no Ho- 
tel Toral e o bilhete de in- 
gresso no Teatro, 


Cine-Clube 
de Aveiro 


Na próxima sexta-feira, 11 
de Abril, às 21.30 horas, rea- 
liza-se, no Teatro Aveirense, 
a 72.º sessão de cinema pro- 
movida pelo Cine-Clube de 
Aveiro, com o filme «Crepús- 
culo dos deuses», do realiza- 
dor Billy Wilder. Intérpretes 
principais: Gloria Swanson e 
Eric Von Strôhem, em magnt- 
fica actuação, 

Nesta obra magistral, os 
espectadores terão o ensejo 
de apreciar como o realiza- 
dor patenteia um mundo de 
corrupção, de egoísmo, de in- 
teligências refinadas e de «in- 
telectuais» que nunca enca- 
ram de frente as realidades, 
Trata-se dum filme sugestivo, 
que obriga o espectador a 
reflectir. 

Precedendo a sessão, o 
Dr. David Cristo proferirá 
uma breve palestra subordi- 
nada ao tema «llícito apro- 
veitamento...> 


Na sessão seguinte, em 25 
de Abril, será exibido o filme 
« Sabrina », 


x À Direcção do Cine-Clu- 
be pede-nos para referir que 
a admissão de sócios se faz 
à entrada das sessões e ain- 
da na sede, à Travessa do 
Mercado, 5-1.º E, às quartas- 
-feiras, pelas 22 horas. 

Num e noutro local se 
prestam todos os esclareci- 
mentos que forem solicitados. 


visite a Jecilan 
Largo da Esteção do Gaminho de Ferro 


CAME 


de algodão 


estecangeieos, 


Novidades para homem, senhora e criança 


APRESENTA 


uma vaziada eclecção de tecidos 


e seda, nacionais e 


para a ncva época 


Ainda sobre a visi= 
ta a Aveiro do «Prín- 
cipe» e do «Lagoa» 


A Câmara Municipal de 
Aveiro endereçou ao sr. Mi- 
nistro da Marinha um tele- 
grama de agradecimento pela 
deferência dispensada à ci- 
dade com a visita recente 
dos vasos de guerra «Prin- 
cipe» e «Lagoa ». 


Baile dos Fina- 
listas do Liceu 


No próximo sábado, 12, 
com início às 22 horas, reali- 
za-se, no salão de festas do 
Teatro Aveirense, o baile 
dos finalistas do Liceu Na- 
cional de Aveiro. 

Da Comissão de, Honra, 
além do Reitor daquele esta- 
belecimento de ensino sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, fazem 
parte os professores sr.” D. 
Maria de Lourdes G mes, 
D. Maria Manuela Guimarães, 
D. Amália Irene Ferreira e 
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srs. drs. José Gwmes Bento 
e Pedro Rodrigues Ferreira. 

Gratos pelo convite que 
nos foi enviado. 


Legião Portuguesa 


Conferência 


Anteontem, no Centro de 
Estudos Político- sociais de 
Aveiro, o sr. Dr. Armando dos 
Santos Nogueira, professor 
do Instituto de Ciências Eco» 
nómicas e Financeiras, de 
Lisboa, proferiu uma confe- 
rência sobre «A Família no 
Sstema Soviético — Oscila- 
ções da Legislação Familiar 
Russa ». 

O orador foi ouvido com 
muito interesse pela esco- 
lhida assistência. 


Sindicato dos Moto- 
ristas do Distrito de 
AVGIRO.——— 5588 


Por alvará de 25 de Março 
último e aprovação do sr. Mi- 
nistro das Corporações e Pre- 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1º Publicação 


No processo de acção es- 
pecial de liquidação em be- 
nefício do Estado, pendente 
na 2.º Secção do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, em que 
é requerente o Ministério 
Público e requeridos incer- 
tos, para arrecadação de di- 
videndos abandonados, na 
Companhia Aveirense de 
Moagens, com sede em Avei- 
ro, por:— António Lopes Fer- 
reira, Fernando Matias Lau 
(herdeiros), Francisco Fari- 
nha Tavares, Francisco M, 
Carvalho Branco (herdeiros), 
Manuel da Cunha Paredes 
Júnior (herdeiros), António 
dus Santos Ferreira e Maria 
Amélia Gaspar Santiago (her- 
deiros); no Banco Regional 
de Aveiro, com sede em 
Aveiro, por: — Armando de 
Castro Regala, Joaquim Ven- 
tura, Francisco Ventura, João 
da Naia Sarrazola, Manuel 
Fernandes Vieira Júnior, An- 
tónio Ribeiro 'da Silva, Ce- 
leste Sereno Cura Mariano, 
José Joaquim Tomás Coelho, 
Joaquim Ribeiro Guerra, José 
Ribeiro Guerra, António Fer- 

- nandes Elvas, António Maria 
de Almeida, Baltazar Pé, An- 
tónio Nunes da Ana, Joaquim 
Rosa, Francisco Furtado de 
Melo, Francisco Narciso da 
Silva, Maria Margarida Pei- 
xoto Guimarães e Silva, Ma- 
nuel Francisco Manata, José 
Maria Dias Pereira, Lúcio Ri- 
beiro Rebelo, Maria do Car- 
mo Muurícia, José André Se- 
nos, Pedro do Nascimento 
Seger, Adelino Tomás Coe- 
lho, Rosa Ferreira Gaspar, 
Júlio César Coelho, Alfredo 
Ribeiro Campos, Angusto Cos- 
ta & C.', Manuel Gonçalves 
Vilão, Albano Joaquim Oli- 
veira Coelho, Manurl Alves 
Pereira, Ernesto Furtado & 


C.', Bartolomeu Guerra Con- 
de, Maria Luísa Ribeiro Du- 
rão, José Maria Magalhães, 
Emília Gomes Pereira Vaz, 
José Muyria Magalhães, João 
Baptista Carvalho, Júlio Cé- 
sar Sousa Nunes, Luís To- 
más Coelho, Joaquim da En- 
carnação, João Pereira Vidal, 
Luísa Duarte Silva, Júlio Si- 
mões dos Reis, José Bernar- 
dino Simões eis, Manuel 
Baptista Beirão, Joaquim Ko- 
drigues de Mel», Maria da 
Rosa Lau, José Maria Figuei- 
redo, Francisco Ferreira dos 
Santos, Maria do Céu Lopes, 
Olimpia Águeda Rodrigues, 
José de Matos Ferrão, José 
Paulo de Mendonça, ) aquim 
Francisco Coelho, Manuel 
Lourenço Gomes, João Lou- 
renço Gomes, José de Oli- 
veira Velha Júnior, Alexan- 
dre João das Neves, José de 
Oliveira Escada, Miguel Mar- 
tins Magalhães, António Ma- 
ria da Silva Rebelo, Mannel 
Pedro Nolasco, Custódio Ta- 
vares Dias, António José Fer- 
nandes, José Pires Alves, Au- 
gusto Rodrigues de Oliveira, 
Maria Benilde Ferreira de 
Oliveira Ruivo, José Pereira 
Maia, João Matias Cónego e 
Carlos de Cadoro, Barão de 
Cadoro, correm éditos de 30 
dias,a contar da segunda publi- 
cação deste, citando quaisquer 
interessados incertos para, no 
prazo de 20 dias, findo o dos 
éditos, deduzirem, querendo, 
os seus direitos. 


Aveiro, 27 de Março de 
958 


O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Buttenconrt 


vidência Social, foi constitui- 
do o Sindicato Nacional dos 
Motoristas do Distrito de 
Aveiro. 

Até agora, os profissionais 
do nosso Distfito estavam 
representados corporativa- 
mente pelo Sindicato dos Mo- 
toristas do Distrito de Coim- 
bra e pela Secção, em Olivei- 
ra de Azeméis, do Sindicato 
dos Motoristas do Distrito do 
Porto. 

Para esta medida muito con- 
tribuiu o sr. Delegado em 
Aveiro do Instituto Nacional 
do Trabalho, sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jurge. 

Dentro do quadro da Orga- 
nização Corporativa de Avei- 
ro,o novo organismo ficará 
sendo um dos mais importan- 
tes no sector das classes tra- 
balhadoras. 


Bombeiros Velhos 


e A nova Direcção da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Aveiro, a que preside o sr. 
Capitão Firmino da Silva, e 
os comandantes da mesma 
prestimosa corporação, srs. 
Albano Pereira e Gonçalo 
Pinto, apresentaram cumpri- 
mentos à sua congénere avei- 
rense Companhia Voluntária 
de Salvação Pública Gui- 
lherme Gumes Fernandes. 

Recebidos por uma forma- 
ção do corpo activo da visi- 
tada, subiram depois ao salão 
de festas, onde os presiden- 
tes das duas colectividades 
trocaram amistosas sauda- 
ções. 

e A mesma Direcção e 
Comando tiveram a gentileza 
de apresentar cumprimentos 
na Redacção do "Litoral. 

Aqui reiteramos o nosso 
mais vivo reconhecimento 
pela cativante deferência. 


Hino do “ Iube 
dos Galitos 


O distinto musicógrafo 
st. José Queirós, professor 
do Liceu Nacional de Aveiro, 
compôs, sobre a conhecida e 
vibrante letra de Sanchs da 
Gama, escrita em 1905, um 
hino para o Clube dos Ga- 
litos. 

Ainda o não ouvimos. 
Mas dizem-nos ser trabalho 
digno dos elevados créditos 
do competente maestro. 


Excursões 


Durante a semana que hoje 
termina, a cidade de Aveiro 
foi visitada por diversos 
grupos excursionistas, tanto 
nacionais como estrangeiros, 
e por numerosos turistas vin- 
dos de além-fronteiras, que 
aproveitam o ensejo para per- 
correr a Feira de Março, ani- 
mando este recinto. 

No domingo, demos conta 
de várias excursões de po- 
veiros, além de outras. Na 
segunda-feira, no regresso do 
passeio feito ao Alentejo, es- 
tiveram em Aveiro as alunas 
finalistas e as da Secção Pre- 
paratória da Escola de D. Fi- 
lipa de Vilhena, do Porto; 
eram acompanhadas pelas 
professoras sr.“ D. Júlia Pi- 
menta, D. La-Salette de Al- 


19 CONCURSO 


Prémio 100 golos 


TYPHOON FUTURA — Modelo 1958 (Isenta de carta). 


A metorizada HMW inteiramente montada na-origem, com motor especial 
de 3 velocidades, Uma verdadeira moto ligeira. 


Peçam demonstrações aos Representantes + 


Armazéns Veneza 
Rua Aires Barbosa, 93 


Em exposição na Feira de Março, em Aveiro 


meida, D. Júlia Cunha e D. 
Flora Mesquita, 
Na terça-feira, pela ma- 


“nha, chegou à cidade um gru- 


po de estudantes espanhóis, 
que visitou as praias do nosso 
litoral. Finalmente, na quinta- 
-feira, também de manhã, es- 
tiveram em Aveiro 75 frances 
ses da Association Trait 
Union International, que, 
depois de rápida estadia na 
cidade — que muito aprecia- 
ram e muito filmaram e 
fotografaram —, seguiram para 
Cacia, em visita de estudo às 
instalações fabris da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 
onde almoçaram antes de par- 
tirem para o Porto. 


Faleceram: 
D. Lutgarda Peres 


No dia 27 de Março, fale- 
leceu nesta cidade a senhora 
D: Lutgarda Pinto Lona Pe- 
res, mãe extremosa das sr.” 
D. Maria Helena Peres Graça 
e Dr.º Maria Aurora Lona Pe- 
res e dos srs, João Pinto Lona 
Peres e António Vitorino Lona 
Peres. 

A saudosa extinta era so- 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta + Braun * Emud Rádio e Geloso 
Reporações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


Verdade incontestável!!! 


As bicicletas VENEZA são o expoente máximo da Velocipedia Portuguesa 
VENRIA especial de conida—a bicicleta preferida pelos Campeões. 


Fe 


ENTE 


AVEIRO 


VENDE - SE 


CASA DOS FARÓIS — Cos- 
ta Nova do Prado. Tratar 
na Rua de S. Sebastião, 25 — 
Telef. 335 — em Aveiro. 


hurivesarias VIEIRA 
Jóias 
gra da sr.º D. Maria Helena 


Alves Pereira e do sr. João 
Herculano Graça. 


D. Maria Rosa da Maia 


Com a provecta idade de 
89 anos, faleceu, na madru- 
gada de domingo, em casa 
de sua filha, sr.* D. Maria da 
Purificação Maia Casimiro, a 
sr D. Maria Rosa Simões da 
Maia. 

A bondosa velhinha era 
um livro aberto sobre passa- 
dos acontecimentos da ci- 
dade, 

Era mãe ainda dos senho- 
res Joãa da Maia Vilar e José 
Simões da Maia; sogra do 
reputado comerciante e in- 
dustrial aveirense sr, Agnelo 
Casimiro da Silva; e avó da 
menina Adalcina Maia Casi- 
miro da Silva, estudante, no 
Porto, de Engenharia Quimi- 
ca, e Agnelo Maia Casimiro 
da Silva, aluno da Escola 
Técnica. 


João da Cruz Sérgio 


Apenas com 37 anos de 
idade, faleceu inesperada- 
mente em Lisboa, onde se 
encontrava acidentalmente, O 
sr. João da Cruz Sérgio; co- 
nhecido comerciante da pra- 
ça de Aveiro. 

O funesto acontecimento, 
que consternou quantos co- 
nheclam o saudoso extinto, 


UMA ORGANIZAÇÃO 
publicidades 


Radiarte 


mr ta dia 


E dada 


— Cartaz de Especláculos 


T A AR Programa da semana 
eatro Hvelrense qerrrone vis 
Sábado, 5 (às 21.15 horas) 
ROBERT STACK e 

URSULA THIESS em 

O EMISSÁRIO 
DEJEL-REI 


Domingo, 6 (às 15.30 e às 21.30 horas) 
A mais hilariante comedia de CANTINFLAS, 


pela primeira vez a cores 


(17 anos) 
à produção jiponeso que supero ta- 
do quonto o imoginoção pode criar 
O Monstro do 
Oceano Pacífico 
ÉCRAN PANORÂMICO 


(17 anos) 


O Bolero de Raquel 


EASTMANCOLOR — ECRAN PANORÂMICO 
Um filma com fotegrafia de Gobriel Figueira, interpretado 
por: MÁRIO MORENO — o impagável CANTINFLAS —, 
MANUELA SAAVEDRA, FLOR SILVESTRE e o pequeno 
actor PAQUITO FERNANDEZ 


Quarta-feira, 9 (às 21.30 horas) 
A produção hispano-italiano 


Morte dum Ciclista 


Um emocionante filme realista com Lucia Bosé e Alberto 
Glosas que, em 1955, conquistou o Grande Prémio da 
Critica Internocional em Connes 


(17 anos) 


Quinta-feira, 10 (às 21.30 horas) (12 anos) 


Um espectáculo de grande categoria dramática 


CONDENADOS 


com AURORA BAUTISTA, CARLOS LEMOS 
e JOSÉ SUAREZ 


E 


Hospital da 


ocorreu na manhã de 51 de 
Março findo. 

O sr. João da Cruz Sér- 
gio era irmão da sr." D. Pal- 
mira Sérgio Ferreira e do 


MOVIMENTO EM JA- 
NEIRO E FEVEREIRO 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO APRESENTA 


Domingo, 5 (às 15.30 e às 21.30 horas) (12 anos) 


MARIANNE KOCH e PAUL HUBSCHMID 


numa deliciosa comédia musico! 


Começou em fSalisburgo 
AGFACOLOR 


Umo moravilhosa produção olemã em que colabora o 


mundialmente célebre NEW YORK CITY BALLET 


Terça-feira, 8 (às 21.30 horas) (7 anos) 


O magnífico filme americano 
Uma Provinciana 
em New-York 


com SHELLEY WINTERS, BARRY SULLIVAN 
e GREG PALMER 


Brevemente 


0 MORDOMO DA LIA DESERTA 


FÁBRICAS 


Banha Casa 


sr. Manuel da Cruz Sérgio; Banco 1 LÊ | |) | f 
e cunhado do sr. Dr. Heitor PR ip |ss 
Baptista Ferreira. CB "o Aeiho 

po oo AVEIRO 


Rómulo Ferreira Mortágua 


Após prolongado sofri- 
mento, frleceu, no dia 1 de 
Abril, na Estância Sanatorial 
do Caramulo, onde se en- 
contrava há 16 anos,o sr. Ró- 
mulo Ferrrira da Costa Mor- 
tágua, irmão dos srs. José 
Ferreira da Costa Mortágua 


Clínica Médica 


Pediotria 
Oliolmalogia 


Ortepedia, 


Consulta Externa 
(Consultas a pobres) 


Clínica Cirúrgica +. + 


CAIS DA FONTE NOVA 


509 


FAZEM ANOS: 


Hoje — O nosso colaborador prof. 
José Duarte Simão; o sr. prof. João de 
Pinho Brandão; e os meninos João Re- 
<«ende, filho do sr. Dr. Visiro Resende, 
José Monuel Gamelas Zagolo, filho do 
sr. Eng.º José Pereiro Zagolo. 

Amanhã — A sr.º D. Lídia Helena 
Miranda Reis Pinto, ausente em Nova 
Lisbon; a menina Ermelindo Guimarães 
Marcela, filha do sr. prof. Artónio dos 
Santos Marceln; e o menino João Quei- 
rós da Mota, filho do sr. ) ão Meta, 

Em 7 — Os srs. Mário Manusl Tei- 
xeira Vilhena do Cruz, resitente em Pa- 
rede, e Pompeu Nunes R feiro, oveirense 
residente no Congo B Ig; e o fiho do 
sr, Dr. Carlos Vidal, Carlos Manuel So- 
breiro Vidol. 


Em 8 — As sr, D. Maria Luisa 
Mendes Leite Machado e D. Emilia de 
Oliveira Dias, esposa do sr. José da Paula 
Dias; o sr. Copitão Diamantino Moreira; 
e o Arjunto da Direcção Escolar, sr. 
prof. Booventura Pereira de Melo. 


Em 9 — As sr.es D, Virgínia da Ro- 
cha Trindode Salgueiro, D. Maria do 
Rosário Magnlhães Lima: Mascarenhas « 
D. Maria de Lo-Soletta Sarobando Vina- 
gre, esposa do! sr. Minuel Moreira! Vinia- 
gre; e os srs: Jaima Costa, Emanuel de 
Olivaira Ferreiro, Luís Firmino Regalo de 
Vilhena, residente em Estarreja, e Alvaro 
da Roso Lima, residente em Lisboa, 


Em 10 — À menino Maria Gabriela 
Magro Coelho. 


Em tl — As sr.os D. Célia da Rocha 
Pereira e D. Emilis Magro Coelho; e as 
meninas Maria Helena P rugal Pereira 
Campos Voz Pinto dn Rocha, filha do 
sr. Duorte Rocha, e Maria Helena Pinho 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SME AURA OS 
Di OM E ST CAES, 


- ANDES. 
“859 


TENRA, ra 51 
e E O INDIE MEI —— 
Ginecologia e Obstectrícia 40 “ 


e João Ferreira da Cunha Psiquiatria 101 
ortágua e cunhado do sr. 
bi Pinto dos Reis Radiologia e Electrologia 
Foram impotentes todos Exames radiológicos . |. 151 
os esforços para salvar duma Tratamentos eléctricos... 09 
pertinaz doença o bondoso ex- anconio foRade 
tinto, que se finou aos 46 ã 
anos de idade. Transfusões de sangue a po- so 
bres pias PR Me 29 
A's familias em luto, Tronsfusões de sangue a pen- 
os pêsames do Litoral pionigtaR a É 


Pensionistas de 1º 


Agradecimento 


Elmano Ferreira Jorge 
agradece muito penhorada- 
mente a todas as pessoas que 
lhe apresentaram pêsames e 
se incorporaram no funeral 


Pobres + su 


Internamentos 


- Pensionistas de 2.8 
Pensionistas de 3.º 


[e] 


aeb; 219 


Mavimento de Cirurgia 


Operações de grande cirurgia 82 
Operações de pequena cirur- 


de sua esposa Laurinda Ta- gia o 8 pa 
vares. Verbas dispendidas com pobres 
oe 
Em rodiografias . 16.412800 
A E tratamentos eléctricos 6.782$800 
m curativos e injecções 
Precisam-se (serviço externo) . + 42.897500 
Em internomentos 83 587840 
Empregada e empregado Emtransfusões de songue  5.220$00 


para escritório cl o curso 
comercial. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 38, indicando as habi- 
litações. Exigem-se referên- Cândido Quininha 
cias. Monuel Soares 


Armando Rodrigues Simões . 
Fernando A, Moreira Lopes « 
José Vieira Resende . 


Costa Candal. 
Armando Seabra . 
Gobriel Faria. 


Empregado 


Rapaz para armazém de 
louças, precisa-se. 


Resposta à Redacção. Adérito Madeira . 


Donativos 
em dinheiro, 


Nogueira de Lemos . 


Antônio P.'S, Peixinho 
J. C. Leite da Silva 


dos srs. drs.; 


= 128880 
- 159880 
TODO 
78590 
254860 
97890 
146880 
127830 
95810 
9759) 
. 70800 
- 146880 


Telefone 193 
Apartado 16 


E MOLBUA DAS 
s — Melslo-Mecânica, |, —— 


Fundição e serralharia mecânica 
Máquinas, Motores, Ferramentas 
Montagens eléctricas 


Alta e baixa tensão 


Não vende só meias 
Mas para meias 


MEIAS 


AVEIRO sir ia do Cara 
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Seiça Neves, filha da; sr. Dr. Farnando 
Alberto Curado Seiça Neves, médico em 
Relíquias. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Dr. Francisco Ferreira Neves 
e sua esposo, sr.4 D. Maria Guiomar 
Corlho da” Araújo de Sousa Machado 
Farreira Neves, foi pedida em caosomento 
para seu filho, o sr. Eng º José da Sousa 
Machodo Ferreira Neves, o sr.º D. Maria 
Silvina Hrgrenves da Costa Macedo, fi- 
lho do sr. Dr. Reberto Eduardo da Costa 
Mocedo, Juiz do Tubunal de Recursos 
do Perto, e de sua esposo, sr.º D. Ana 
Coelho Hargreoves da Costa Macedo. 


NASCIMENTOS 


* No dia 23 de Março, nosceu uma 
filhinha oo cascl da sr.º D. Ana Augusta 
Brandão Queimado Sonres e do sr. Dr. 
Manuel Marques da Silva Soares, dis- 
tinto médico aveirense. 

XxX No dia 25, foi enriquecido com 
um terceiro filho o lar da sr.º D. Maria 
Heleno da Cesta Moreira Vilarinho e do 
conhecido industriol sr. Baltasar da Ro- 
cha Vilarinho. 

O menino é neto do Comondante 
Militar de Aveiro, sr. Coronel João da 
Costa Moreira, 

* No dia 31, no Hospital da Miseri= 
córdio, noscsu a primeira filhinha ao 
cnsal do sr.º professora D. Clementina 
Lisboa da Costa Mortágua Kheim, esposa 
do sr. Eng.” Sigurd Andreas Kheim. 

* Na Cosa de Svúde da Vera-Cruz, 
deu à luz uma menina, na modrugada 
do dia 1 do corrente, o sr? D, Maria 
Eduordo Cerqueira Goioso Hanriques, 
esposa do ditinto advrgado e professor 
sr. Dr. Mário Ghioso H-nriques. 

A meninn é neta do nosso distinto 
colaborador Eduardo Cerqueira. 


As nossos telicitoções 


NOMEAÇÃO E TRANSFERÊNCIA 


Foi recentemente nomeado tesoureiro 
do Banco Português do Atlântico e colo- 
cado na Agência da Santo Tirso o sr. 
Jorge de Andrade Pereira da Silva, que, 
com muito zelo e competência, trobalhova 
na ogêncio de Aveiro daquela importarite 
casa bancário. 

As nossas f-licilações, com volos das 
maiores felicidades. 


DR. PAIXÃO NIFO 


Foi há pouco nemendo Inspector Ex- 
traordinário da Direcção dos Registos e 
do Notariado o sr. Dr. Donton Paixão Nifo, 
que durante 1Z0nos exerceu, com o moior 
eprumo e competência, os funções de 
Conservador do Registo Prediol em Al- 
bergaria-a-Velha. 

Os nossos cumprimentos e feliciloções. 


DR. AMÉRICO MATOS 


No dia 12 do corrente, deve partir 
paro Lourenço Murques, no «Angola =, o 
sr. Dr. Américo da Silva Matos, que irá 
exercer o magistério no Liceu daquela 
cidade ultramarino. 

O sr. Dr. Américo Matos foi profes- 
sor, muito zeloso, durante cerca de 
19 anos, no Liceu de Aveiro. 

Dessjumos-lhe os maiores felicidades 
pessoais e profissionais, 


DOENTES 


O Foi operado de urgência, feliz= 
mente com êxito, no Hospital da Santa 
Cosa da Misericórdia de Aveiro, o sr. José 
Ramos da Costa Guimarães, funcionário 
da Junta Nacioncl dos Produtos Pecuá- 
tios. 

€ No mesmo estabelecimento hos- 
pitalar, foi submetido o umo intervenção 
cirúrgica, na segunda-feira, o sr. Armon= 
do Carlos Lopes, guorda-livros da em- 
presa Francisco Piçarra & C., Lda. 

Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restobelecimento 


DESPEDIDA 


Antes de retirar para Lourenço Mar- 
ques, pora onde irei residir em cumpri- 
mento das minhas funções profissionais, 
despeço-me, por este meio, muito ofec- 
tuosamente, dos bons, sinceros, leois e 
dedicados omig-s que conheci, no de- 
curso de mnis de vinte anos, em Aveiro, 
teria que levo no coroção, 

Noquela cidade do Ultramar podem 
todos dispor dos meus minguados présti- 
mos, 


Aveiro, 31 de Março de 1948 
o) Américo da Silva Matos 


ilênia: Tipografia 
Lusitânia Encadernação 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO, 
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DESPORTO 


CONTINUAÇÕES 


DA Ú Lofbii 


M A PR TO TENTA 


Desporto Militar 


Campeonato Nacional de Basquetebol À 


Realizaram - se recentemente 
em Évora os campeonatos nacio- 
nais militares de basquetebol nas 
categorias de Oficiais e Praças. 

As equipas do Governo Militar 
de Lisboa venceram ambas as 
provas, depois de derrotarem, nas 
finais, os conjuntos da // Região 
Militar, de Coimbra, 


No torneio de Oficiais, em que 
participaram apenas três equipas, 
registaram-se os seguintes resulta- 
dou; 


Meia final — WI Região Militar 
(Tomar). 51 - Governo Militar de 
Lisboa, 72. Final — Governo Mi- 
litar de Lisboa, 42 - Il Região Mili- 
tar, 27. 


Da equipa da II Região faziam 
parte os seguintes elementos de 
Aveiro: Alferes Lobo, Aspirante 
Ramalho, Aspirante Santiago e 


Aspirante Varelas, este último pre- 
sentemente em serviço no Regi- 
mento de Artilharia da Figueira 
da Foz, 


No campeonato de Praças, a 
que concorreram quatro formas 
ções, apuraram-se as seguintes 
marcas ; 

Meta-final — Governo Militar 
de Lisboa, 74-1Il Região Mili- 
tar, 56; e II Região Militar, 46- 
-1 kKegião Militar (Porto), 43, 
Final — Governo Militar de Lis- 
bua, 62- | Região Militar, 37. 

Na representação da II Região 
estavam incluidos os basquetebo- 
listas aveirenses José Fino e José 
Luis Pim-nta, do Galitos; Luís 
Correia e Vinagre, do Iliabum; 
Carlos Pinho, do Esgueira; Luís 
Maria, do Recreio Artístico; e 
J. Seubra, do Ancas. 

A. R. 


FUTEBOL 


partida, que arbitrou regularmen- 
te, deu pur findo o encontro. 


Não é de agora que uma equipa 
confiante, senhora dô seu nariz, 
se vê em dificuldades; não para 
levar de vencida um adversário 
aparentemente mas fraco, mas 
para vencer, go lungo dos 90 minu- 
tos de jogo, um estado de espírito 
criado prlo excesso de confiança 
nos próprios recursos, 

E' de todos us tempos do fute- 
bol que este fenómeno se apre- 
senta. E, normalmente, as equi- 
pas vítimas deste acontecimento 
não logrum triunfar dessa momen- 
tânea muln-pata, 

No domingo, aconteceu um pou- 
co assim com o Beira-Mar, 

A tarde quente, com um sol tão 
causticante como inesperado, terá 
contribuido para um amolecimento 
do dono da casa, que, seuhor dus 
seus vastos recursos, descansou, 
indiferente, ao rodeio do adversá- 
rio. E ulé para que tudo estivesse 
certo, os golos upareceram espo- 
rádicos (a força do termo não é 
palavra vã...) à não condizerem 
com a munobra da equipa. 

Mestre Pisa — assim mesmo — 
dizia, há dias, a uma observação 


Hadrez de Nolícias 


4 de Prova de Iniciação em 
Ciclismo, realizada no do- 
mingo em Lisboa, num percurso 
de 108 quilómetros, os represen- 
tantes de Aveiro conquistaram 
as seguintes classificações; 
Francisco Costa Esteves, do 
Sangalhos ( Anadia), 8º lugar 
(com o mesmo tempo do 3.º clas- 
sificado ); antónio Vitória de 
Carvalho, do Quintavaladense 
( Aveiro ), 22.º lugar; e Albano 
Augusto Silva, da Salma (A'gue- 
da), 28.º lugar. Alinharam 51 


ciclistas, 
ê deu por uma época ao Ga- 
lítos a carta do kseper de 
hóquei em patins Brás. 


A) 


“Na final nacional da Gran- 


O Académico do Porto ce- 


José Luís Pinho, júnior 
do Gulitos, estreou-se no 
grupo sénior de basquete 


bol contra o Sporting; Hernâni 
Campos, outro júnior de muito 
futuro, deve alinhar contra o 
A, B. C. de Nantes, 


DURIVESARIAS VIEIRA 


Pratas 


nossa, que ainda não tinha pensado 
deveras na II Divisão. A res- 
posta, com o seu quê de prudên- 
cin, não deixou de se revestir de 
certa lógica, De facto, o treina- 
dor argentino tem procurado fa- 
zer uma equipa (muitos afirmam 
que já o consrguiu) e então exigir 
dela o seu pleno rendimento, o seu 
automatismo. Claro que, por ve- 
zes, a máquina não rende, Um 
pormenor, tantas vezes oculto “o 
grande público, inibe os seus ele- 
mentos de actunrem com a objec- 
tividade necessárin, Mas esse fe- 
nómeno não chega para fazer rei- 
nar o derrotismo e procurar neste 
ou naquele atleta a origem, a raíz 
do mal. Já demos a perceber que, 
a exibição de domingo foi inca- 
racterística, com os jogadores des= 
ligados, procurando, isuladamente, 
um golo benéfico para a actuação 
da equipa. E esse tento, que só 
viria muitíssimo tarde (a cinco 
minutos do fim!) aparec:u pelos 
pés de Correia, o lutador indómito 
de domingo, Vimos, então, nos 
últimos minutos, uma melhor movi- 
mentação com a bola, dócil, obe- 
diente, arolar de jugador pura jo- 
gudor, aparentemente sem esfor- 
qo, apestr de já terem decorrido 
85 minutos! 

E” a este fenómeno, fenómeno 
que o grande público não atende, 
que muitas vezes se fica devendo 
um bom ou mau jugo, 

O Varzim apresentou-se volun- 
tarivso, como que já se esperava, 
mas sem mostrar capacidade para 
desfeitear o seu guia de série. Os 
poveiros não tiveram culpa que a 
Apolinário, normalmente o regen- 
te, tudo saísse mal; e que a Ca- 
nha, personificação do querer, o 
esférico se lhe escapasse-amiuda- 
das vezes. 

Osavançados procuraram, como 
vulgarmente se usa dizer, remar 
contra a maré. Raimundo, em cer- 


to período do 2.º tempo, quis re- 
solver sózinho o que todos não 
conseguiam e meteu-se no seu cor- 
redor a tentar fintas e mais li tas 
sem proveito para a turma 

Mais tarde, com o apareci- 
mento do golo de Correia, tudo se 
recompôs e sentiu-se que o públi- 
co não tinha acreditado no que 
vira de mau, Ainda bem, porque 
o clube necessita, agora mais do 
que nunca, do amparo de tidos os 
desportistas aveirenses. Isto não 
nos impede de lamentarmos o 
fraco rendimento do «onze». 

Foi pena, realmente. que a um 
dia de sol tão bonito não corres- 
pondesse uma exibição daquelas a 
que já estimos habituados. Que 
atentem bem nisto os jogadores 
que enformam a equipa do Beira- 
«Mar de 1958. 

O onze poveiro, que alinhou 
sem José Luís, confirmou o que 
dele se esperava, Actuou por ve- 
zes com rudeza desnecessária. A 
lesão, mais aparente do que real, 
do seu guarda-redes, não influen- 
ciou o resultado, 

Pelo seu labor, no segundo 
tempo, teria merecido o ponto 
de honra; mas talvez que Nor- 
berto não concorde connosco... 


Joaquim Duarte 
Outros resultados 


Avintes, 5 - Penafiel, 2; Fei- 
rense, O - Ovarense, 2; e Olivei- 
rense, 4- Leça, 1. 


CLASSIFICAÇÃO 


J. V. E. D. Bolas P. 
Beira-Mar 11 8 2 1 34-77 18 
Ovarense 11 6 2 3 18-15 14 
Oliveirense1l 5 2 4 31-25 12 
Avintes 11 5 1 5 20-21 
Leça HW 42.8 13:1710 
Feirense 11 2 4 5 1025 8 
Varzim 11 3 2 6 1525 8 
Penufiel 118. 1-6) 12:22º 7 


Actividades do 


Como referimos no último nú- 
mero do nosso jornal, recebemos 
dy Comércio e Indústria Clube de 
Aviiro, Delegação do Bel-nenses 
nesta cidade, um amável ofício 
acompanhando um comunicado 
informativo da juvem e dinâmica 
colectividade aveirense, 

O citado documento dá conta 
de diversas organiz«ções que o 
C.LºC. A. intenta levar a efeito 
por eltura do seu 5º aniversário. 
Dentre essus realizações, sobres- 
sai a efectivação do / Torneio Po- 
pular de Futebot, que se iniciará 
em 4 do próximo mês de Maio, 

Esta interessante prova, com a 
qual muito poderá vir a beneficiar 
o desporto-rei aveirense, será do- 
tada com a Tuça Anselmo Pisa, 

OC.ILC.a, retere depois o facto 
de ter sido incumbido, uma vez 
mais, da organização das elimina- 
tórias concelhiu e distrital da 
HI Légua Nacional, a convite do 
Sport Lisboa e Benfica e do bi- 
-semanário desportivo Record. 

As referidas eliminatórias rea- 
lizam-se no Estádio de Mário 


BASQUETEBOL 


ção (mas cerebral e perfeito) do jogo do 
Sporting. 

A partida foi correctisima, e a arbi- 
tragem, sem dificuldades, agradou. 


Antes do início do jogo, no meio do 
recinto, os dirigentes do Galitos e do 
Sporting trocaram saudações, tendo usa- 
do da palavra os srs. Martiniano Domin- 
gues Júnior, Copilão geral das secções 
do Sporting, e Dr. Humbeito Leitão, Pre- 
sidente da Direcção do Clubs dos Ga- 
litos. : 

Os sportinguistas cfereceram ao Ga- 
litos um leão em bronzs, que entregaram 
ao sr. Dr. Alberto Souto, retribuindo o 
Clube oveirense com um galhardete 
comemorativo, e lembranças aos bas- 
quetebolistas visilantes, 


No intervalo, o graciosa compeã na- 
cional de patinagem artística, Maria An- 


tónia de Vasconcelos, do Sporting, 
interpretou, com muita segurança e 
agrado geral, duas cenas de balet da 
conhecida ópera «Fausto», de Gounod, 
sendo muito oploudida, 

As otl=tas do Clube dos Golitos cfe- 
recerom-lhe, no fim da sua exibição, 
um vistoso ramo de flores naturais. 


Os copitães do Sporting e do Galitos, 
Vaz e Nogueira, receberam, no final, as 
faças « Câmara Municipal de Aveiro» e 
« Comissão Municipal de Turismo ». 


Campeonato Distrital de Juniores 


Resultados dos jrgos realizados no 
úllimo domingo: 


Esgueira, 24 — Cucujões, 38; e 
Galitos, 41 — Águias, 18. 


O SPORTING em Aveiro 


No domingo, e encerrando a série de festivais desporti- 
vos promovidos pelo Sporting de Aveiro, visitou a nossa ci- 
dude a forte equipa de basquetebol do Sporting Clube de 
Portugal, que, como noutro local relatamos, defrontou o con- 


junto do Gulitos. 


Os visitantes, pela manhã, foram recebidos na sede do 
Clube dos Galitus, onde foi servido um vermute de honra, 

Trocaram-se saudações, tendo falado os srs. drs, Hum- 
berto Leitão e José Abilio Clemente, presidentes das direcções 
do Clube ds Galitos e do Sporting de Aveiro, e Mrri nuno 
Domingues Júnior, Capitão - gernl das Secções do Sporting 
Clube de Portugal, que era portador de uma mensagem de 


amizade para o Galitos, 


À tarde, no intervalo do desafio de futebol Beira-Mar- 
-Varzim, do Campeonato Nacional da III Divisão, realizou-se, 
na tribuna de honra do Estádio de Mário Duarte, uma breve 
cerimónia de troca de sauduções entre os dirigentes do Beira- 
-Mar e do Sporting Clube de Portuguil, 

Falaram o sr Dr. Artur Alves Moreira, Presidente da 
Direcção do Clube aveirense, e o dirigente leonino sr. Marti- 
niano Domingues Júnior. A gentil patinadora Maria Antónia 
de Vasconcelos entregou no futebolista Liberal, capitão do 
team de honra do Beira-Mar, um /eão de bronze e uma men- 
sagem de umizade do Sporting Clube de Portugal para a colec- 


tividade beirumarense, 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Resultados apurados nos de- 
safius dus duas últimas jornadas : 


Cesarense, 9- Esmoriz, O; e 
Estarreja, 1 - Anadia, 1 (6º jor- 
nuda); Anadia, 2- Cesarense, 2; 
e Vista- Alegre, 3 - Estarreja, O 
(7.º jornada ). 

A classificação geral, neste mo- 
mento, está assim ordenada: 

1.º Cesarense, 16 pontos; 2.º 
Vista - Alegre, 14; 3.º Anadia, 12; 
4.º Estarreja, 9; e 5.º Esmoriz, 5. 


MarioSacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 41 h. o das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 84 AVEIRO 


ELA 


Duarte, em 11 e 18 de Maio pró- 
ximo. À prova é reservada a ntle= 
tas com mais de 18 anos de idade, 
não filiados em associações regio- 
nais da modalidade, Aos três pri- 
meiros da final distrital serão con- 
feridas medalhas; o triunfador da 
prova representará em Lisboa, na 
grande final da //1 Légua Nacio- 
nal, o Distrito de Aveiro. 


Yigueiredo Leite 
Médico Especiolista. 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lonrenço Peixinho, 49-2.º D.to 

Telef. 965 AVEIRO 


HABITAÇÃO 


— com 8 divisões, 1.º andar, 
moderna e independente, jun- 


to ao Posto da Polícia de 
Trânsito, ARRENDA-SE 


Informações na Av, Central,66 


OS TRACTORES 


FERGUSON 


continuam à frente de todos 
em número e quolidade 


SISTEMA FERGUSON 


z 
Novos modelos e/ 350 SOHP 5 
> 

Agentes distritais; E! 


'OUGA,L?* 


hisils do DO do Manhas 


tura; n.º 4 — Bayer Claude, 1,78 
m.; nº 5— Kulember Serge, 1.81 
m. antigo capitão do Estrela Ver- 
melha de Belgrado e 46 vezes in- 
ternacional prin Jugoslávia; n.º 6 
— Herve Andrê, 1.83 m., 11 vezes 
internacional; n.º 7 — Bager Chris- 
ttan, 1.80 m, seleccionado pela 
Selecção do Atlântico; nº 9 — 
Pontais Gérard, 1 95m,, 17 vezes 
internaciongl; nº 10 — Gominon 
Ives, 1.94 m,, 32 vezes internacio- 
nal e olímpico (participou em 9 
de Fevereiro, em Nantes, no Fran- 
ca-Bulgária); nº 11 — Ruiz Ra- 
phael, 190 m, seleccionado jú- 
nior; n.º 12 — Fernandez Pierre, 


1.80 m,, antigo capitão da equipa 
júnior de França; e n.º 14— Rozen 
Jean,1,8] m,,3 vezes internacional, 

Não pode deslocar-se ao nosso 
País o capitão da equipa, o inter= 
nacional Laudrain, que foi substi-, 
tuido pelo jogador do A. S.Cabourg 
e também internacianal Pontais, 
A participação do internacional 
jugoslavo Kulember, incluido na 
lista dos basquetebolistas que pu- 
blicamos, está condicionada & 
obtenção dos indispensáveis vistos 
de Espanha e Portugal; no caso 
de Kalember não poder ser incluido 
na equipa, ocupará o seu lugar um 
outro internacional tricolor. 


Dois grandes nomes do À. B. C. de Nantes: o inter- 
nacional júnior Fernandez e o olímpico Gominon 
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DENÃO FALTARÁ TRABALHO! 


Continuação da primeira página 


des — confiou ao saber e à pro- 
bidade dos nossos «mestres» a 
encomenda de algumas unida- 
des. 

Ali, na Gofanha, nasceu e 
mantém-se uma verdadeira es- 
cola de arlífices competentes 
que, à semelhança da pro- 
tecção dispensada a tantas es- 
colas técnicas, bem. justificaria 
o reconhecimento e o carinhoso 
amparo dos entidades oficiais. 

Nada é eterno, A era das 
construções novais em madeira 
está, práticamente, na agonia 
— vencida, sacrificada ao impé- 
rio do ferro e do aço. 

Já em 1943 se concedera 
aos Estaleiros Mónica autori- 
zação para construir em aço 
e algumas obras se fizeram com 
os melhores resultados. 

O Novos Mares, onde se in- 
corporaram pora cima de 100 to- 
neladas de materiais metálicos, 
constituírio, sem dúvida, mais 
um atestado a confirmar as in- 
dispensáveis faculdades para tal 
género de construções. 

Aqueles estoleiros estão de- 
vidamente apetrechados para 
produzirem, com indiscutível efi- 
ciência e perfeição, unidades 
em aço. 

E gravou-se-nos — mais na 
alma do que no ouvido —o 
doloroso eco destas. palavras : 


« Seremos constrangidos a 
fechar as portos, se não for 
satisfeito o apelo que, com 
insislência, temos feito ao Go- 
verno da Ncção, no sentido 
de nos serem confiadas obras 
metálicas. Tenha-se presente 
que são estes estaleiros 
que prestam apoio à nume- 
rosa frota pesqueira de Ávei- 
ro — construindo, reparando, 
docando os seus navios. 
Pregunte-se aos armadores 
se podem dispensar à nossa 
presença nesta região. Eles 
serão, simultâneamente, as 
nossas melhores testemunhas 
e os nossos: mais rectos jul- 
gadores. Aceitamos, sem re- 
ceio, a sentença que dita- 
rem.» 


Na freguesia da Gafanha 
da Nazaré é superior a 8000 
o número-dos habitantes. E nin- 
guém de boa-fé desconhece 
que grande parte desses habi- 
tantes —talvez a moior parte— 
vive exclusivamente do trabalho 
dos Estaleiros. 

Cessar a actividade, «fechar 
as portas » — é impossível, por- 
que seria criminoso. 

Seria, -como se frisou, «a 


« ruína -da região, a fome em 


muitos lares ! ». 


Companhia Avelrenso de Moagens 


AVISO 
(DIVIDENDO DE 1957) 


Avisam-se os 8rs. Accio- 
nistas de que, a partir do 
próximo dia 15 de-Abril, está 
em pagamento o dividendo do 
ano de 1957 (coupon n.º 29). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, Rua do Clube dos Ga- 
litos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados. 

Aveiro, 31 de Março de 
- 1958. 
! A Direcção 


Naquele dia de S. José, nem 
tudo era alegria e festa! 


E aos nuvens negros que 
toldavam os corações dissipa- 
ram-se! 

Novos: Mares l..« 
esperanças!... 

<O lançamento a que assis- 
tismos é mais uma consagra- 
ção dos Estaleiros que ocons- 
truirom.» 

«AQUI NÃO FALTARÁ 
TRABALHO ! — Nisso empre- 
garei sempre toda a minha 
boa-vontade.» 

Era a voz autorizada do 
Governo que assim falava ! 


Novas 


O prudente e a tontos lítu- 
los ilustre Ministro da Marinha 
de Portugal não promete em 
vão— não engana, nunca soube 
mentir! 

No peito humilde, mas hon- 
rado e franco, de mestre Ma- 
nuel Maria, a par das comen- 
dos de «Cavaleiro de Cristo» e 
«Mérito Industrial» — conferidas 
por justíssima mercê — outra bri- 


lhava com mais intenso fulgor: 
— a do TRABALHO! 

Certeza da continuidade de 
uma obra que se oma até ao 
sacrifício, certeza de que não 
faltará pão nos lares dos seus 
dedicados colaboradores, cer- 
teza — consolodora certeza | — 
de que os Estaleiros Mónica 
não serão forçados a fechar as 
suas portas; 


«AQUI NÃO FALTARÁ TRA- 
BALHO |» 


Ao lado, o esqueleto da 
Nau S. Vicente — que será, 
num futuro que invencíveis difi- 
culdades financeiros têm demo- 
rado, autêntica obra: de arte a 
levar aos sete cantos do Mun- 
do o valor e o. poder econó- 
mico dos portugueses — parecia 
sorrir de Íntimo contentamento! 

A Nau S. Vicente espera 
também, como certeza, a con 
firmação das promessas do Mi- 
nistro da Morinha ! 

«.. E a festa prosseguiu — 
mais animada, mais olegre, 
mais festiva! — naquele Dia de 
S, José!... 


José Christo 


Despacho Ministerial 
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x Hospital Regional; 
Estádio Municipal; 


x Novo Parque de Despor- 
tos; 

* Bairro para Famílias Po- 
bres; 


* Penetração da cidade pelo 
Sul e prolong:mento da 
Avenida de Salazar até à 
linha férrea e até à Sé Ca- 
tedral; 


x Prolongamento da Rua de 
Caçadvres 10 até à Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pel- 
xinho; 


x Acesso à cidade pelo 
Norte e Nascente; 


x Estrada Nacional de liga- 
ção à nova Ponte da Ga- 
fanha; 

x Nova igreja de S. Ber- 
nardo; 


» Ramal da Estrada Nacio- 
nal para ligação por ferrp- 
-boats com S. Jacinto. 


* 


Quanto à construção das 
casas dos Magistrados, Gota 
de Leite e Florinhas do Vou- 
ga, terá a Câmara de estudar 
nova localização, em virtude 
de se optar por um ajardina- 


Ourivesarias Vieira 


Relógios 


BUSCH 


Máquinas de tricotar 


Chegou o modelo inteiramente 
automático 


Agentes em Áveiro; 


.G.VOUGA, L?* 


Jecilan 


Lanifícios 
Xailes - Malhas 


mento entre a Rua do Dr. 
Nascimento Leitão e a Rua 
Nova do Museu (Vilela da 
Nora). 

A Câmara recebeu este 
despacho com unânime e 
grande satisfação e apoiou o 
Vereador sr. Estrela Santos 
quando sugeriu que a Ve- 
reação fosse a Lisboa agra- 
decer ao sr. Ministro o inte- 
resse tão inequivocamente 
manifestado pelo progresso 
de Aveiro. 


em que-colaboraram alguns conhecidos art 
Vieira de Freitas explicou a finalidade do sarau e, 
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R. Agostinho Pinheiro, 3 a 7 


ST ASA APOLINÁRIO 


No início da nova época apresenta um 
grande sortido em artigos de algodão, 
nilon, seda e malhas, a preços populares. 


(Muitos artigos em saldo 


Lindos modelos ——— 
de óculos de sol 


na Secção de Óptica das —>>>>— 


AVEIRO 


OURIVESARIAS 


VIEIRA 


Rua de Viana do Castelo, nº 20—- AVEIRO 


Ministério da Economia 


Direcção - Geral dos Gombustívols 


EDITAL 


Artur Mesquita, Engenhei- 
ro-chefe da Delegação no 
Porto da Direcção Geral 
dos combustíveis, 


Faz saber que: a Socie- 
dade Nacional de Ptróleos 
(Sonap) requereu licença 
para instalar um depósito 
subterrâneo para gasóleo, 
com cerca de 6.000 litros de 
capacidade, e respectiva bom- 
ba auto-medidora, incluído na 
3.º classe, com os inconve- 
nientes de per'go de incên- 
dio, sito no Lugar de Fonte- 
las, à margem da Estrada 
Nacional n.º 16,40 Km.38,700, 
freguesia de Cedrim, conce- 
lho de Sever do Vouga, dis- 
trito de Aveiro, 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 


Qurivesarias Vieira 


OURO 


ou Tóxicas e dentro do pra- 
zo de 30 dias, a contar da data 
da publicação deste edital, 
podem as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, sita 
na Rua do Padre Cruz, 62, 
no Porto. 

Porto, 19 de Março de 
1958. 
O Engenheiro-chefe da Delegação, 


Artur Mesquita 


VENDE-SE 


Óptimo terreno para:cons- 
trução de duas vivendas, com 
projecto já aprovado, na Ave- 
nida Araújo e Silva, entre os 
n.ºº 61 e 75. 


Tratar com a proprietária, 
na Quinta da Boa Vista—Ver- 
demilho, E 


Empregada 


— com prática de escritório, 


“precisa-se na Garagem Cen- 


tral, Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho — AVEIRO. 


Um espectáculo promovido por 


Organizações LISMAR 


No dia 24 de Março, Organizações Lismar-—empresa local de publicidade artística 
ede comércio — levou-a efrito, noTestro Aveirense, um interessante espectáculo de variedades, 


istas da Rádio nortenha, 
fulendo em nome da-organização, 


convidou o Rev.º Padre Albano Pimentel, pároco da freguesia de Esgueira, a proceder à entrega 
de roupas a seis crianças pobres — três meninus é 


três meninas, 


O Rev." Pimentel enalteceu a iniciativa de Orga- 
nizações Lismar, acentuando: « Estamos certos de 
que todos compreenderão este simpático gesto, nele 
colaborando, sempre que possível, em favor das crian- 
cinhas que, não tendo pecado, mais eloquentemente 
saberão dizer: Deus lhes pague » 

Mena Matos fez-se aplaudir calorosamente nas 
suas inemitáveis imitações, Adelina Silva, Belmiro 
de Morais, Alcina Amarsl, Virgílio Cervantes, Samuel 
e António Paixão, confirmaram, com valiosas actua- 
ções, us suas reuis qualidades de cançonetistas e vo- 
celistas. Também a Orquestra Rádiocena, dirigida 
por José Guelhas, actuou com brilho, distinguindo-se 
particularmente o saxofonista, que, por si, arrancou 


aplausos do público, 


Um contato de rapazes de Aveiro—o trio de 
into, Leonel Freire e Pinho Freire — 
houve-se de maneira a tornar-se francamente dese- 


Agostinho 


jado em futuras actuações. 


Para o | Festival Folclórico do Distrito, exibi- 
ram-se os ranchos locais da Casa do Povo de Esgueira 
e Salineiras de Aveiro, Deferida ao público a clas- 
sificacão, pelo tempo de palmas, os espectadores dis- 
tinguiram as Salinciras, não obstante a boa actuação 


do grupo competidor. 


No final, Vieira de Freitas, locutor do espectá- 
culo, agradeceu, em nome de Organizações Lismor, 
a presença do público — não muito numeroso. E foi 


pena. 


O Trio Aveirense. Da esquerda paras direita, 
Agostinho Pinto, Leonel Freire e Pinho Freire 
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ISECÇÃO 


DIRIGIDA 


PELO DR, 


JOSE = C/H RI SCMO 


Basquetebol intemacional 


Na próxima terça-feira, 
“dia 8, o público desportivo 
aveirense vai ter o ensejo de 
“admirar um dos melhores 
agrupamentos franceses de 
bola-ao-cesto — o famoso 
A. B. C. de Nantes, que de- 
frontará, no Rinque do Par- 
que, o conjunto do Galitos, 

O grupo francês, que vi- 
sita o nosso País a convite 
do Sporting, j igará em Por- 
tugal com os diversos cam- 
peões regionais: primeiro, 
em Lisboa, com o Sporting; 
depois, no Barreiro, com o 
Barreirense; a seguir, em 
Aveiro, com o Galitos; e, fi- 
nalmente, no Porto, com o 
Futebol Clube do Porto, e em 
Coimbra, com a Académica. 

A partida em Aveiro, 
marcada para as 22 horas, 
será antecedida dum desafio 
de andebol de sete entre o 
Galitos e o Iliabum, 

A representação gaulesa, 
chefinda pelo Professor de 
Direito Internacional da Uni- 
versidade de Nantes Maurice 
Mougin, é composta por 45 
pessoas, entre as quais 18 
senhoras. Os franceses via- 
jam de autocarro, devendo 
chegar a Aveiro cerca das 
16 horas de terça-feira. 

| Após os cumprimentos de 

boas-vindas, os visitantes da- 

rão um passeio de lancha pela 
Ria. 

A história dao 

A, B. €. de Nantes 


O Atlantic-Basket Club de 
Nantes é de crisção muito recente, 
Foi fundado apenas há oito anos 
— em 1950. 

“Até então, a região de Nantes, 


Com vista à Câmara 
Municipal 


No Estádio de Mário 
- Duarte, têm os represen- 
tantes do Imprensa nola- 
“do a falta de um local 
onde se lhes permita, tão 
"cômodamente quanto pos- 
»sivel, tirar a suos notas 
“ pora as reportagens dos 
acontecimentos desporti- 
- vos ali. levados a efeito. 
Ro Não cremos tratar-se 
| dum esquecimento — mui- 
to: menos dum propósito 
— que seria imperdoável, 
'Às obras das bancadas 
não estarão concluidas ; 
e, até à sua conclusão, 
poderia parecer prema- 
| Juro qualquer comentário 
| =: este respeito, Sômente 
nos parece que vai tor- 
| “dando a solução de um 
|, problema que se nos afi- 
gura de indiscutível prio- 
ridade. 


que possui 3.500 praticantes de 
basquetebol, não conseguia ver os 
seus clubes figurar honrosamente 
nos campeonatos de França, Os 
melhores elementos da região es- 
tavam repartidos por diferentes 
equipas. Mes a selecção regional 
obtinha repetídos sucessos quando 


FU 


competia com as mais categoriza- 
das sel. cções francesas, 

Alguns dirigentes tiveram então 
a idein de agrupar, numa equipa 
de clube, os melhores elementos 
da região: e surgiu o A. B, C, de 
Nuntes. 

Criado em 1950, logo em 1951- 
-52 participou no Campeonato de 
França de Honra; e, em 1952-553, 
e A.B.C. disputou o Campeonato 
de Excelência. Assegurou, nessa 
altura, o concurso do treinador 
letão Perkons, conquistando, após 
luta renhida, o título de campeão 
de França de excelência, 

Manteve-se na divisão de élite 
em 1955-54; mas na época se- 
guinte o A, B.C, sofreu um rude 
golpe, com a perda de um dos 


TEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 4 — Darzim, O 


Relato e comentário de JOAQUIM DUARTE 


O Estádio de Mário Duarte re- 
gistou boa assistência e as equi- 
pas, sob a arbitragem de Ernesto 
Borrego, de Viseu, auxiliado por 
Edmundo de Carvalho e Henrique 
Silva, da Comissão de Árbitros de 
Aveiro, alinharam do seguinte 
modo: º 


BEIRA-MAR — Norberto; Ca- 
brita e Piteira; Cunha, Liberal e 
Apolinário; Raimundo, Bagorro, 
Curreis, M:lão e Coutinho, 


VARZIM — Graça Il; Graça l 
e Gonçalves; Mário, Amorim e 
Freitas; Abel, Ângelo, Bernardino, 
Lima e Silva Pereira, 


Logo aos 5 minutos, Melão, so- 
licitado por Correia, ficou só com 
Graça It pela frente e, quando po- 
dia tentar o golo com êxito, prefe- 
riu passar e a oportunidade per- 
deu-se, 

Todwvia,nos 11 minutos, Raimun- 
do, chamado a marcar um canto, 
fê-lo superiormente e CANHA, do 
mesmo modo, concluiu com cabe- 
quda certeira, obtendo assim o 
1.º golo, 

Aos 17 minutos, Melão teve 
uma jogiua de insistência a que 
Graça Il acabou por se opôr com 
certa felicidade, Coincidindo com 
um período de domínio dos nvei- 
reuses, Freitas meteu mão à bola 
dentro da sua grande área, provo- 
cando a penalidade respectiva. 
COUTINHO, chamado a intervir, 
talvez por excessivo à vontade, 
remutou mal, permitindo que o 
guardião poveiro defendesse, O 
árbitro considerou que o keeper 
se tinha movimentado antes da 
bola partir e mandou repetir o 
castigo. Então, o mesmo Couti- 
nho pontrpeou, nervosamente; 
Graça ll tocou o esférico, que foi 
entrar na baliza depois de tocar 
primeiramente no poste Jateral, 

Perto do intery lo, Apolinário, 
depois de bom trabalho, sproxi- 
muu-se da baliza adversária e, no 
momento cpertuno, entregou a 
Correia que, por morosidade, per- 
mitiu a entrada de Graça |. Hou- 
ve recarga que não resultou, 

Para o segundo tempo, cem o 
resultado em 2 0, espernvn=se muis 
da equipa da casa. Tal não suce- 
deu. O encontro cHiu em mono- 
tonia, quebrada a espaços par es- 
pectaculares entradas em fulso 
dos avrirenses, 

Coube a vez aos poveiros de se 
empertigarem, mas também sem 
convicção, nunca dando a sensa- 
ção de poderem mudar "o rumo 
aos acontecimentos, 

Finalmente, aos 85 minutos, 
quando o público já debandava, 
CORREIA conduziu o esférico, 
em correria, durante duas ou três 
dezenas de metros e, quando pa- 
recia em fraca posição de remate, 


eis que desfere um pontapé envie- 
zado que bateu Graça II. 

Dois minutos volvidos, MELÃO 
recargou vitoriosamente uma bola 
que unha sido devolvida pelo 
guarda-redes adversário ao defen- 
der um pontapé fortíssimo de Rai- 
mundo. Pouco depois, o juiz da 


Continua na página 6 


— LECA 


O voloroso e dedicado guarda- 
«redes beiramorense José Augusto 
Teixeira da Rocha — o prpularis- 
simo Zeca — voi ter amanhã a sua 
testa de homenogem. 

Nada mais justo e nodo mois 

«merecido paro quem defendeu de- 
votada e socrificadamente, durante 
dez longas épocas, os cores do 
Beiro-Mor. 

Zeco, que nunca teve oportu- 
nidaode de mostrar todo o seu real 
volor, não se fixou no primeiro 
team, embora, vários vezes, tivesse 
sido preterido por ksepers a quem 
nada ficava a dever. wu 

Foi, confarme nos contidenciou 
em conversa que hó dias tivemos, 
titulor da turma de reservos do 
Beira Mar, tendo conguisfado o 
respectivo compeonato por três ve- 
zes— o última dos quais na tem 
porado que decorre. 

Mas, já antes de se transferir 
para os amarelo-negros, Zeca fora 
campeão regional de futebol: 
em 1946-47, representando o Ma- 
mortoso, ganhou o Campeonato 
do Promoção de Aveiro. Em 1947- 
-48, jogou pelo extinto Futebol 
Clube de Aveiro, passando, a por- 
tir do ano seguinte, pora o Beira- 
“Mor, 

Jogava então ho posto em que 
Zeca se notabilzou o actual órbi- 
tro oveirense Carlos" Paulo, com 
quem o novo keeper alternou na de= 
fesa das bolizas. 

— Fiz o meu melhor jogn no 
dia em que me estreei, em Ovar, 
no primeiro grupo; não mois es- 
quecerei esse desofio” 

— Lembra-se do resultado ? 

— Perdemos por 21, Mas eu 
ocluei de tal torma que o público 
vareiro, no final, me tributou uma 
enorme ovação. 

— E qual foi o seu pior jogo? 

— Tombém o trago sempre 
bem presente: foi có em Aveiro, 
há meia dúzia de anos. Consentl 
que a Oliveirense empotasse, no 
último minulo, uma partido que es- 
tóvomos a vencer por 21, « 

Mudámiis, o seguir, o rumo à 
conversa Sobiaomos que Zeca, 
além do futebol, também pratica o 


seus melhores elementos — o inter. 
nacional Derency, marto num de- 
sastre de automóvel, Este acidente 
atingiu fortemente o moral da 
equipa, que baixou de divisão na 
época de 1955 56; não obstante, 
na mesma temporada, o A.B C. foi 
o melhor Confinta do seu depar- 
tamento e recuperou o seu lugar 
no Nacional, conquistando, pela 
segunda vez, o título de Campeão 
de Excelência, 

Em 1956-57, 0 treinador Perkons 
seguiu para os Estados Unidos, 
abandonando a equipa que passou a 
coutar com o internacional e olim- 
pico Gomínon. Na temporada de- 
corrente, o A. B, C. enquadra-se 
entre as seis melhores equipas 
francesas. 


Composição da equipa 


O quadro do Atlantic - Basket 
Clib> de Nantes é formado pelos 
seguintes basquetebolistas: 

N.º 5 — Etourneau, seleccio- 
nado pela Selecção do Atlântico e 
internacional militar, 1,80 m. de al- 
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Ie 
Tnhrdhe: 


Amanhã, Domingo de 
Páscoa, não se realizam 
quaisquer jogos oficiais 
dos torneios das Associações de 
Basquerebole Futebol de Aveiro, 


O Campeonato Nacional de 
Futebol da Ill Divisão também 
é interrompido. 
Logo que o tempo o per 
mita, começam os treinos * 
de remo da Náutica do 
Galitos, 
Completamente restabele- 
ê cido, o dedicado futebo- 
lista beiramarense Mateus 
está apto a regressar aos rectân- 
guios. 
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BASQUETEBOL 


JOGO PARTIOULAR 


Galitos, LO — Sporting, FO 


RELATO E COMENTÁRIO DE ANTÔNIO LEOPOLDO 


Jogo no Rinque do Parque, na tarde 
de domingo, perante uma assistência 
record. Presenciaram o encontro os srs. 
drs. Alberto Souto e António R cha, 
presidentes, respectivamente, da Câmara 
Municipal de Aveiro e da Comissão Mu- 
nicipol de Turismo. 


Arbitraram Albano Baptista e José 
Matos a os grupos apresentaram : 


GALITOS—Necas, José Fino (13), Ar- 
lindo (10), Adriano Robalo (4), Artur 
Fino (12), Nogueira, Amilcar (1), Alber- 
tino, Luís Robalo, José Luís e Pimenta, 


SPORTING — Hermínio Barreto, Voz 
(12), Feu (141, Garranha (14), Abílio As- 
censo (21), José Mário (6), Costa Dias 
(1), Gorrancho (2), Almeida (4) e Silva. 

No final do primeiro meio-tempo, o 


Spo'ting ganhava por 40-15. À superio- 
dnde técnica e táctica dos leões nunca 
esteve em causa; os oveirenses oferece- 
rom resistência inferior à prevista, tendo 
estado francamente desastrados a con- 
cretizar. 

Após o reatamento, ambos os grupos 
ensoiaram diversas combinações com 
todos os seus jegadores. E o Galitos, 
que subira considerávelmente, sobretudo 
no porte final do encontro, criou maio- 
res dificuldades aos lisboetas, que só 
lograram 11 pontos de vantagem (36-25). 

O espectáculo foi agradável de se- 
guir, apesor de ter sido desfalcado, na 
beleza do basquetebol produzido, pela 
toada demasiado lento, fria, sem vibra- 
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do Beira-Mar 


é amanhã 


remo. Falámos sobre esta última 
modalidade, E o nosso interlocu» 
tor atirmou-nos ; 

— Corri em yolle e shell de 4, 
na cotegoria de juniores, e fui cam- 
peão nacional defendendo as co- 
res do Clube dos Galtos. Tive 
também o honro de fazer parte da 
tripulação do famoso shell de 8, 
seniores, aveirense, numa regofa 
porticular em Volença, 

Depois de feita esta rápida re- 
ferência co remo, voltámos a falar 
de tutebol; mais precisamente, do 
festa de homenagem que amanhã 
se reolzo. E Zeca elucido-nos : 

— Apesar de não me conside- 
rar ainda um velho, a verdade é 
que já não sou novo... Tenho 
31 anos de idade e devo possuir o 
tilulo de campeão de mozelas...« 
Entim, ossos do oficio, .. Por isso 
resolvi retirar-me. 

— Mas definitivamente ? 

— Creio bem que sim! Só con= 
finuorer se o Beira Mar necessitar 
dos meus serviços. 

— Leva saudades ? 

— Nem colcula! Tanto de co- 
legns, como de dirigentes e freina- 
dores! Não quero solientar nin- 
guém, mas gostava de poder pú- 
blicimente agradecer ao sr, Ansel- 
mo Pisa e aos ocluais directores do 
Beiro-Mar o ensejo que proporcio= 
naram para realizar a festa e to- 
dos os ouxílos que me têm pres- 
tado na sun orgeniz ção. E, se 
me permitisse, queria lestemunhar o 
meu profundo ogrodecimento aos 
antigos companheiros que no dor 
mingo vão jogar no equipa dos 
veteranos. 

A terminor, quisemos que Zeco 
nos dissesse quol o programa da 
homenagem. Fomos prontamente 
atendidas: 

— Às 1530 horas, hoveró um 
desafio entre umo equipo de vete- 


| Exmo Sr. 
| João Sarabando 


homenageado 


ranos do Beira-Mar (na qual de- 
vem alinhar, além de outros, Carr 
los Poula, B laocó, Peres, António 
José, José Maria, Barreto, Virgílio 
Moreira, Freire e Lemos ) e o actual 
teom de reservos, campeão distri- 
tal; depois, às 17 horos, um misto 
da Associação Académica de Coim- 
bra jngará com o grupo principal 
do B-ira-Mar. 

Findaro a entrevista. Antes, 
porém, ojuntámos às nossos pala- 
vras de despedida e ogradecimento 
um voto de lelicidodes para a 
festa. Por certo, os desportistas 
aveirenses vão acorrer ao Estádio 
de Mário Duarte e testemunhar ao 
voloroso Zeca todo o seu apreço e 
toda a sua estima, 
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